
 

 
 
 
 
 
 
 

Ano A- Nº 263 – cor verde - 10/09/2023 

23º Domingo do Tempo Comum  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recordações, lembranças da vida, sofrida e querida na 
festa e na dor. Recebe nas mãos a recordação dos filhos e 
filhas, amados, Senhor. 
 
 

 

1. Acolhida (Taizé)  
nde reina amor, fraterno amor. Onde reina amor, Deus aí 

está. 

 Canto Inicial (L e M - Ir. Míria T. Kolling) 
ueremos ver Jesus queremos! Queremos ver Jesus 

queremos! Ele é o caminho, a verdade e a vida: 
queremos ver Jesus, Jesus! 

 Pai, nós queremos ver Jesus e com Ele sempre estar, seu 
rosto contemplar. Pai, vosso Filho amado ouvir e os 
passos seus seguir de Belém até a Cruz! Pai, vosso Espírito 
criador abra o nosso coração para bem compreender o 
evangelho do amor, do serviço e comunhão e a vida 
promover. 

 Pai, nosso encontro com Jesus é experiência pessoal, 
caminho só de fé. Pai, creia o mundo porque nós 
encarnamos no viver a Palavra do Senhor que nós 
sejamos todos um na verdade, plena luz que liberta e faz 
feliz! Dai-nos na força do amor, mundo novo construir, 
solidário e mais irmão! 

Pai, como Igreja do Senhor, dai-nos santos também ser 
discípulos fiéis: vossa Palavra anunciar, liturgia celebrar e 
na caridade agir! Pai, fonte eterna em comunhão, 
derramai-vos sobre nós na medida deste amor e por 
Maria nossa Mãe, caminhando com Jesus chegaremos 
junto a vós! 

3. Saudação Inicial 

Padre: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Amém. 
Padre: A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do 
Pai e a comunhão do  
Espírito Santo estejam convosco. Bendito seja Deus... 
 

4. Ato Penitencial 

Padre: De coração arrependido e humilde, peçamos 
perdão a Deus por nossas faltas e omissões. (silêncio) 
Confiantes, cantemos. 
 

(L e M - Pe. José Cândido) 
1. Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos. 
Piedade, piedade, piedade de nós. (bis) 
2. Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus Pai que 
nos perdoa 
 
Padre: Deus Todo Poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
Amém. 
 
5. Hino do Glória (Missal Romano)  
1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na terra a seus 
amados! A vós louvam, Rei celeste, os que foram 
libertados. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos; damos glória ao vosso nome, vossos dons 
agradecemos. 
Glória a Deus, lá nos céus, e paz na terra aos seus. 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, unigênito do Pai, Vós, de 
Deus Cordeiro Santo, nossas culpas perdoai! Vós, que 



estais junto do Pai, como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso clamor! 
3. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o Senhor, com o 
Espírito Divino, de Deus Pai no esplendor! 
 
 
5. Oração  

Padre: Ó Deus, pai de bondade, que nos redimistes e 
adotastes como filhos e filhas, concedei aos que creem no 
Cristo a verdadeira liberdade e a herança eterna. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém 
 
 
 

 
6. Leitura da Profecia de Ezequiel (33, 7-9) 

  

7. Salmo Responsorial (94) (CD Liturgia VII - TC)  
Não fecheis o coração, ouvi, hoje, a voz de Deus!  
- Vinde, exultemos de alegria no Senhor, aclamemos o 
Rochedo que nos salva! Ao seu encontro caminhemos 
com louvores, e com cantos de alegria o celebremos!  
- Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra, e 
ajoelhemos ante o Deus que nos criou! Porque Ele é o 
nosso Deus, nosso Pastor, e nós somos o seu povo e seu 
rebanho, as ovelhas que conduz com sua mão.  
- Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: “Não fecheis os corações 
como em Meriba, como em Massa, no deserto, aquele 
dia, em que outrora vossos pais me provocaram, apesar 
de terem visto as minhas obras”.  
 
8. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos (13, 8-10)  

 

9. Canto de Aclamação (Pe. José Weber)  
Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)  
O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, confiando-nos 
sua Palavra; a Palavra de reconciliação, a Palavra que 
hoje, aqui nos salva.  
 

10. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 

São Mateus (18, 15-20) 

 

 

11. Homilia 

 

12. Profissão da Fé    

Padre: Creio em Deus Pai... 
 
13. Oração dos Fiéis   

Padre: Irmãs e irmãos: Em nome de todos os homens e 
mulheres do mundo, imploremos a Jesus, que está no 
meio de nós, que lhes conceda os bens de que precisam, 
dizendo, com toda a confiança: R. Concedei-nos, Senhor, 
a vossa graça.  

1. Pela nossa Diocese e suas comunidades, pelos fiéis que 
nelas exercem algum ministério e pelos responsáveis da 
catequese, da liturgia e da caridade, oremos. 
 2. Pelos profetas, sentinelas de Deus enviadas à Igreja, 
pelos homens e mulheres que trabalham honestamente e 
pelos que amam o próximo como a si mesmos, oremos.  
3. Pelos voluntários que servem os idosos com amor, 
pelos que visitam os doentes e os ajudam e pelos que 
colaboram com as instituições de caridade e pelos fieis 
dizimistas, oremos.  
4. Pelos que são ofendidos pelos irmãos, pelos que 
sentem a maldade e indiferença de alguém e pelos que 
tornam menos pesada a vida dos outros, oremos. 
Padre: Senhor Jesus Cristo, que prometestes estar no 
meio de nós, quando dois ou três se reúnem em vosso 
nome, ajudai-nos a escutar a vossa Palavra, e a abrir o 
coração aos apelos dos nossos irmãos. Vós que viveis e 
reinais por todos os séculos dos séculos. Amém 
 

 
 
15. Canto das Oferendas (Maria do Rosário)  
Venho, Senhor, oferecer com esse vinho e esse pão; tudo 
que existe em meu ser, tudo que há em meu coração. 
Vejo agora em Teu Altar, essa oferta de Amor; quero 
também Te consagrar toda minha vida Senhor. 
E quando este Pão for levantado; e junto com o vinho 
consagrado. Também as minhas mãos a Ti levantarei; 
entoarei louvores ao meu Rei (2x) 
 
 
16. Convite à oração  

Padre: Orai, irmãos e Irmãs para que este nosso sacrifício, 
seja aceito por Deus pai todo-poderoso. 
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este Sacrifício 
para a glória do seu nome, para o nosso bem, e de toda 
santa Igreja. 

 
17. Oração sobre as oferendas 

Padre: Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira piedade, 
concedei-nos por esta oferenda render-vos a devida 
homenagem, e fazei que nossa participação na Eucaristia 
reforce entre nós os laços da amizade. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém 
 

18. Oração Eucarística – sobre a reconciliação II 

Padre: O Senhor esteja convosco. 
Todos: Ele está no meio de nós. 
Padre: Corações ao alto. 
Todos: O nosso coração está em Deus. 
Padre: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
Todos: É nosso dever e nossa salvação. 
 
Padre: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-poderoso, e 
por causa de vossa ação no mundo vos louvamos pelo 



Senhor Jesus. No meio da humanidade, dividida em 
contínua discórdia, sabemos por experiência que sempre 
levais as pessoas a procurar a reconciliação. Vosso 
Espírito Santo move os corações, de modo que os 
inimigos voltem à amizade, os adversários se deem as 
mãos e os povos procurem reencontrar a paz. 
Todos: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa Paz! 
 
Padre: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca da paz 
vença os conflitos, que o perdão supere o ódio e vingança 
dê lugar à reconciliação. Por tudo de bom que fazeis, 
Deus de misericórdia, não podemos deixar de vos louvar 
e agradecer. Unidos ao coro dos reconciliados, cantamos 
a uma só voz: 
 

 e M - Casimiro Vidal Nogueira) 
Santo, Santo é o Senhor! Terra e céus cantam em seu 
louvor. Santo proclamam suas criaturas Hosana, Hosana, 
Hosana nas alturas. Hosana cantemos, hosana louvemos 
com filial ternura! Bendito é o que vem em nome do 
Criador. Bendito é o que traz a paz em plenitude do 
amor! Hosana! 
 
Padre: Deus de amor e de poder, louvado sois em vosso 
Filho, Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a vossa 
palavra que liberta e salva toda a humanidade. Ele é a 
mão que estendeis aos pecadores. Ele é o caminho pelo 
qual nos chega a vossa paz 
Todos: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz! 
 
Padre: Deus, nosso Pai, quando vos abandonamos, vós 
nos reconduzistes por vosso Filho, entregando-o à morte 
para que voltássemos a vós e nos amássemos uns aos 
outros. Por isso, celebramos a reconciliação que vosso 
filho nos mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, vos 

pedimos: santificai, por vosso Espírito, estas 
oferendas. Antes de dar a vida para nos libertar, durante a 
última ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
 
Padre: Naquela mesma noite, tomou nas mãos o cálice e, 
proclamando a vossa misericórdia, o deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS,​
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 
 
Padre: Eis o mistério da fé!   
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus! 
 

Padre: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso filho nos deixou 
esta prova de amor. Celebrando a sua morte e 
ressurreição, nós vos damos aquilo que nos destes: o 
sacrifício da perfeita reconciliação. 
Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou! 
 
Padre: Nós vos pedimos, ó Pai, aceita-nos também com 
vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o mesmo Espírito, de 
reconciliação e de paz. 
Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou! 
 
Padre: Ele nos conserve em comunhão com o papa 
Francisco e o nosso bispo Lauro Sérgio, com todos os 
bispos e o povo que conquistastes. Fazei de vossa Igreja 
sinal da unidade entre os seres humanos e instrumento 
da vossa paz! 
Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou! 
 
Padre: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à mesa do 
vosso Filho em união com a virgem Maria, mãe de Deus, e 
com todos os santos, reuni no mundo novo, onde brilha a 
vossa paz, os homens e as mulheres de todas as classes e 
nações, de todas as raças e línguas, para a ceia da 
comunhão eterna, por Jesus Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou! 
 
Padre: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para sempre. 
Todos: Amém! 
 
 
 

 

19. Pai Nosso  

 
Padre: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo salvador. 
T: Vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! 
Padre: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. 
Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
T: Amém! 
 
Padre: A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
T: O amor de Cristo nos uniu. 
Padre: Irmãos e irmãs saudai-vos em Cristo Jesus. 



 
20.Hino ao Cordeiro (Letra e Música – Amor e 
adoração) 
1- Cordeiro de Deus, Que tirais o pecado do mundo. 
Tende Piedade, Piedade de nós.  
2- Cordeiro de Deus, Que tirais o pecado do mundo. 
Tende Piedade, Piedade de nós.  
3-Cordeiro de Deus, Que tirais o pecado do mundo. 
Dai-nos a Paz, a vossa Paz. 
 
21. Antífona da Comunhão 

Padre: (Sl 41,2-3) Assim como a corça suspira pelas águas 
correntes, suspira, igualmente, minh´alma por vós, ó meu 
Deus! Minha alma tem sede de Deus, e deseja o Deus 
vivo! 
Padre: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo. 
T: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a). 
 
22. Canto de Comunhão  

Catequese: O fiel poderá receber a comunhão na boca ou na 
mão. Se a recebe na mão, deverá comungar, 
imediatamente, diante do Sacerdote ou do ministro. 

(Casimiro Vidal Nogueira)  
1 - Todo aquele que comer do meu corpo que é doado, 
todo aquele que beber do meu sangue derramado, e crê 
nas minhas palavras que são plenas de vida, nunca mais 
sentirá fome e nem sede em sua lida.  
Eis que sou o pão da vida, eis que sou o pão do céu; 
faço-me vossa comida, eu sou mais que leite e mel.  
2 - O meu Corpo e o meu Sangue são sublimes 
alimentos, do fraco indigente é vigor, do faminto é o 
sustento. Do aflito é consolo, do enfermo é a unção, do 
pequeno e excluído, rocha viva e proteção.  
3 - Eu sou o Caminho, a Vida, a Água Viva e a Verdade, 
sou a Paz e a Luz, sou a própria liberdade. Sou a Palavra 
do Pai que entre vós habitou, para que vós habiteis na 
Trindade onde estou.  
4 - Eu sou a Palavra Viva que sai da boca de Deus, sou a 
lâmpada para guiar vossos passos, irmãos meus. Sou o 
rio, eu sou a ponte, sou a brisa que afaga, sou a água, 
sou a fonte, fogo que não se apaga. 
---------------------------------------------------------------------------
------- 
(Pe. Josmar Braga - Waldeci Farias)  
Vós sois o caminho, a verdade e a vida. O Pão da 
alegria descido do céu! 
1- Nós somos caminheiros que marcham para os céus, 
Jesus é o caminho que nos conduz a Deus. 
2- Da noite da mentira, das trevas para a luz. Busquemos 
a verdade: verdade é só Jesus! 
3- Pecar é não ter vida, pecar é não ter luz. Tem vida só 
quem segue os passos de Jesus! 
 
23. Oração  

Padre: Ó Deus, que nutris e fortificais vossos fiéis com o 
alimento da vossa palavra e do vosso pão, concedei-nos, 
por estes dons do vosso Filho, viver com ele para sempre. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém  
 
 
 

 
 

 

24. Consagração do dízimo 

 

Oração do Dizimista 

Recebei, Senhor, o nosso dízimo. Não é uma esmola, 
porque não sois mendigo. Não é uma simples 
contribuição porque não precisais dela.  
Esta importância, Senhor, representa a nossa 
gratidão, reconhecimento e participação na vida da 
Comunidade, pois o que temos, recebemos de Vós, 
Amém! 
 

M - José Alves) 
É o dizimo Senhor que nos mostra com certeza 
gratidão ao Criador, compromisso na Igreja. (bis) 
1. Nada me falta em meu caminhar, o Senhor 
abençoa a quem aprendeu a partilhar. (bis) 
2. Vem ser dizimista na comunidade, caminho seguro 
de verdadeira fraternidade. (bis) 
 
 

25.Notícias e Avisos 

 

26. Bênção   

 

27. Canto final (L e M - Pe. José Cândido da Silva)  
Toda Bíblia é comunicação de um Deus amor, de um 
Deus irmão. É feliz quem crê na revelação, quem tem 
Deus no coração. 
1. Jesus Cristo é a palavra, pura imagem de Deus Pai. 
Ele é vida e verdade, a suprema caridade. 
2. Os profetas sempre mostram a vontade do Senhor, 
precisamos ser profetas, para o mundo ser melhor.  
3. Nossa fé se fundamenta na palavra dos apóstolos. 
João, Mateus, Marcos e Lucas transmitiram esta fé. 
4. Vinde a nós, ó Santo Espírito, vinde nos iluminar. A 
palavra que nos salva nós queremos proclamar. 
 

Leituras da Semana 
2ª feira: Cl 1,24-2,3; Sl 61(62),6-7.9 ; Lc 6,6-11 

3ª feira: Cl 2,6-15; Sl 144(145),1-2.8-9.10-11; Lc 6,12-19 

4ª feira: Cl 3,1-11; Sl 144(145),2-3.10-11.12-13ab; Lc 6,20-26 

5ª feira: Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11; Sl 77(78),1-2.34-35.36-37.38 
;Jo 3,13-17 

6ª feira: Hb 5,7-9; Sl 30(31),2-3a.3bc-4.5-6.15-16.20 (R. 17b) 
ou Lc 2,33-35; Jo 19,25-27 

Sábado: 1Tm 1,15-17; Sl 112(113),1-2.3-4.5a e 6-7; Lc 6,43-49 

Domingo: Eclo 27,33-28,9; Sl 102(103),1-2.3-4.9-10.11-12; Rm 
14,7-9; Mt 18,21-35 



 
 

 
 

 
 


